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Bases de familia 
A base principal 

em que se edifica a 
familia, é a amizade 
mutua, conluiada ao 
amore aos principios 
do brio, da dignida- 
dee do pundonor, 
pelo respeito e pela 
educação que os 
progenitores derem 
aos seus descenden- 
tes. 

Quando ha um 
mau chefede familia, 
tudo se desorganisa, 
por mais que og res- 
tantes membros fa- 
cam para que tudo 
caminhe bem. peito da familia: Ima- 
Começa a falta dolginam que é só ca- cas, com açamo, qu- 

respeito a imperar, sar; e que o que selindo andem devida- 
seguindo-se o deslei- ségue, pelas leis imu- |mente atrelados, e 
xo, a desarmonia, eituveis da, natureza sem açamo ou tula, 
eis tudo aniquilado que nos rege, não durante o acto vena- 
e derrubado! tem importancia al-itorio. 

Lá diz o adagio: guma, são casos se-| Mas, infelizmente, 
«Se fores bom filho, cundarios e esporo-inão sucede assim 
tambem serás bom |dicos, e então, mais 

          

para serem uteis a 
sie à Sociedade em 
geral. 

Mas isto são casos 
de psicologia muito 
dificeis para que O 
cerebro humano dê 
uma explicação plau- 
sivel e concreta,para 
que se compreendam 
na pratica. 

Sem ordem e méto- 
de, nada se faz, tanto 

e facil como o difi-! 
eil. 

Ha individuos que 
teem uma noção 
muito incerta a res- 

Decreto n.º 18.725, 
regulamentando ore. 
gisto dos animais da 
especie canina, sua 
classificação e res- 

pectivas licenças. Pe- 
lo art. 10.º do referi- 
do decreto, €& proibi- 
doo transito de cães 

as publicas, sob pe- 

na, para o respecti- 
vo proprietario, de 

ptuando os cães de 

caça, que podem cir-     

  

nesta linda freguesia 
pai». “ | tarde, quando osfac-| ge Cacia. A todos os 

Pode-se dizer afir-| tores surgem, é que! momentos se encon- 
mativamente que a nascemas dificulda-itram cães vaguean- 

base principal da des insuperaveis pa-ido pelas ruas, alguns 
disciplina social pro- 
vem da familia, mas 

da familia como ela 
deve sêr e não como 
muitas que para ai 
existem, tão nume- 

rosas que não teem 

conta, 
Ha casos de exce- 

pção, é facto; quan- 
tos engeitados não 
são mais tarde opti- 
mos chefes de fami- 
lia; e o que são, de- 

vem-no a si proprio, 
ao seu esforço, à sua 
força de vontade 

ra seresolverem; po-|até bem famintos, 
rem, se tivessem si-'que andam em bus- 

do calculados com ca de alguma codea 
calma, antecipada-'que lhe possam dar 

mente, não se dari- por compaixão ou 
am. 
Uma familia bem tenham a felicidade 

organisada, é das de encontrar por es- 

humanidade, e d'aí e agsim vão passan- 

provem, mais tarde, do os tristes dias da 
pelos nucleos todos | vida.Não se compre, 

agremiados, o bem- hende que haja quem 
estar e à felicidade cenha cães nestas 

dos Povos em geral. condições, pois desde 
que os teem, impõe- 
jselhes a obrigação 

ide os sustentar € 

inão de lhes dizerem 

  Tago-. 

    

Rua do Jornal de Estarreja 
| TA bo Eovreino—Cacia 

mosdadodundadddnscoconddddidoseda 

Os cães em Cácia 

Foi ha maís deum|E o que tem certa 
mês já publicado olgraça é que ha cão- 

sem açamo, nas gVi.lyisto enxotar, pois 

25800 de multa, exce-! 

cular nas vias publi-. 

ide algum ossito que| 

cousas mais belas da te ou aquele ponto, 

Quintã do Loureiro (CACIA), 19 de Setembro dé 1930 

Ecos de Cacia 
Semanario bairrista independente, defensor dos interesses da região do Vouga | 

ESTARBEIENSE 

sinho que pareçe co- 
nhecer os dias da se- 
mana, pois não fal: 

ta, logo de manhã 
cedo, à porta do ta- 
lho, aos sabados e 

domingos, dia em 

que ha a venda de 
carne. já os tenho 

jsempre que podem 
inão deixam de rou- 
bar o seu bifito, mas 
'comoa vergonhanão 
lhes assiste, não 

labandonampo! umas 
hores as portas do 
italho. 
| Quando não são 
cães famelicos, são 
câesinhos dos lavra- 
ldores que circulam! 
pelas ruas, pois na| 
sua maior parte, os 
lavradores não po- 
dem saír de casa sem 
sé fazerem -acompa- 
nhar do seu cãosi- 
nho. Vão para as 
propriedades e le- 
vam-nos sem a mais 
pequena justificação, 
Senãosãotodos uma 
grande parte d'esses 
cães estraga bastan- 
te cuça, principal- 
mente a 

E” vulgar ver-se no 
tempo de defeso os 
cães andarem caçam 
do pelos terras culti. 
vadas ou pinhaes, 

emquanto os seusdo- 
nos andam fazendo 
este ou aquele traba- 
lho. 

  

  
A nossa terraêé pó 

bre em caça, e bom 
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endoscendecidonsconanaddcanadodudcsiosrnasdenssasao 
Editorkegponsavel 

Abilio Carvalho 
   eodencedioeosonsensalscanaa 

Casamento 
aduspicioso 

Reslisou-se; coma 
aqui fóra anunciado no 
preterito n.º, ocusamen. 
to do nosso assinante e 
bom amigo sr. Caeteno 
Soares da Silva com a 
sr? Rose dy Silva Car- 
rela, ambos de familias 
de toda a respeitabili- 
dade. 

Eram 14 horas, de 
boje, 15, quando se re- 
alisou este enlace: ma- 
trimontal,a que assistia 
um n.º elevado de con- 
vidados. 

Ao banquete, que se 
realisou em casa do 
pae da noiva, sr. João 
Simões Carrelo, em Cy- 
cia, assistiram muitos 
pessoas das quaes só po- 
demos tomarnota, alem 
dos Paes dos noivos, da 
medrinha do noivo, que 
de Ovar veio expresso- 
mente pora tel fim, a 
sr.º* Anna Ventura da 
Silva, e seuesposo, nos- 

so assinante sr. Joa- 
quim Ventura da Silva, 
e'do. padrinho Manos 
Simões Caetano e espo- 
sa, sr. Celeste Dias Lo- 
des, de Vitoria Ven- 
tura-da Silva, José Si- 
mões Peixinho e esno- 

cáca muva |sa, Manoel Ventura da 
1 Silva, José MariuNunes 

de Bastos, Manoel Ro- 
drigues de Carvalho. 
Elvira Carrela de Bus- 
tos, Maria Rosa Lopes, 
João Teixeira Remulho, 
Bartolomeu Conde,Ma- 

ria Teixeira Ramalho, 

Salvador Nunes de Bra- 
tos e esposa e João de 

Bustos Teixeira, 
Alem destas, houve 

outras mais pessoss, eu- 
jos momes não nos foí 

  

a todososprincipios.!possivel Lirar, do que 

O director deste pondente em cada que vão caçar parajseria que acabasse 

De dana freguesia circun- comer,cumo ainda hajtsl norma contraria 

Ea- Do ed 
: ; - 

guir um corres: visinha, pouco me contaram.



pedimos desculpa. j 
Aqui vimos felieitar 

és moivos, desejando 
que tenham um: vida, 

“prospera e cheia de fe- 

licidades, de que são 

“dignos. 
cecreaaaliirores=— 

Salão-Recreio 

Realisou se aqui o es-/ 

pectacúlo que fôra an- 

nunciado no ultimo n.º, 

q qualesteve concorri- 
dissimo de pessoas de 
todas os calhegorias. 

assistiu a Tuna Ca- 
ciense, a qual fez uma 
figura de destaque, sen- 

do por vezes ovaciona- 
da. 

Felicitamos a b6a so- 
ciedade musical Caci- 
ense, 

Doente 

Só agora é que tive- 
mos conhecimento de 
uma grave doença de 
que tem sido vitima a 
filhinha mais velha do 
nosso sássinante Joaquim 
da Silva Matos, indus- 
trisl em Paços de Bran- 
dão. 

Desejamos-lhe: rapi- 
dus melhoras. 

Secagem cem agente 

NECROLORIA | 
st O VEM E CS 

Em Taboeira, faleceu 

hontem, 15,a se? Emi- 

lia Murta, mãe do nos- 

so amigo sr. Mario Ro 
drigues Calafate. 

(o seu funeral deve 
ter lugar hoje, 16. 

No proximo n.º dire- 
mos. 

Enviamos desde já os 

nossos sentidos pesumes 
ao nosso bom amigo 
Mario ( 

    

  rente 2& primaveras a 
menivo Maria Dias dá! 

  

    

Costa Gomes, filha 

de Jose ia Silva Go-| 
mes. dy Cucia, | 

Aupur vimos feligitaro 

a ums esartanle, que, 

conte autos mal     

  

à primen! 

“UNO NOSSO ass 

Jonquim Yentu 
    

[numero de TUO pessoas, 

—Depois de ter estado 
algum tempo entre nos, já 

d ” Be retirou para a Vila de 
acompanhar de sua €S Soure, o usstnunte sr; Ma- 
posa e filhos. | noel Simões da Cunha Pe- 

— Estiveram na nos- go, ali muito conceituado 

sa Redacção os nossos |lndustrial; | demorando-se 
a ] agui ainda alguns dias sua assinantes srs. po dios sfilho, fu mao 

Gonçalves Juaior. João to em breve para ali devem 
Nunes Crespo, Mancel retirar. Que tenha feliz via- 
Marques Bastos, João gem. 
da Cruz e esposa, etc. 

Agradecemos as ama- 
veis visitas. 

va da Silva, industrial! 
em Ovar. que se fazia 

A Escola:— Dizem que 
em Sarrazola os trabalhos 
da construção da nova es- 
cola estão adiantadissimos |! 

Outro tanto nós, os pais 
contribuintes de Mataduços- 
Alumieira, infelizmente não 
podemos dizer. E de quem 

, é a culpa? Nossa não é, 
porque ha anos a esta parte 

EIXO, 12. Ê bastante temos pugnado em 
Faleceu o nosso bom ami- | prol deste tão grande me- 

go Adelino Martins. Era lhoramento,o que já nãosu- 

amigo e dos bons; foi um cede com a maioria de filhos 
dos socios executantes da | desta terra que mais obri- 

musica desta terra; e, como gação teem de o : fazer, 

querido que era por todos Quantos nos teem sjudado 

os musicos, estes quiseram- nesta nobre jornada?l,.. 
no acompanhar á sua ultima | Antes tem aparecido alguns, 

morada, fazendo ouvir-seas só com o fim de nos desvir. 

suas marehas funebres que taur as ideias sublimes da 

com bastante sentimento to- instrução ! São  eristuras 

cavam, no lembrarem-se da nocivas à sociedade, não 

perda do infeliz amigo, a fazem nada, nem querem 

quem o ultimo adeus e ul- quê outros fuçam, porque 

tima gratidão prestavam, também a sua baixa educa- 

OQ seu acompanhamento ção maislhes não: permite, 

devin levar seguramente o 8 .não ser. colocar-nos em 
mau campo com a sua róles 
e contraria propaganda. 

  

CORRESPONDENCIAS 
    

Adelino era pobre, e dai- 
sou esposa e uma filha; e, fai 

gomio não tivessemeios para, Ainda ha” ponco tempo 

o funeral, foi aberta-ama su- que uma eriatura dos seus 

bscrição que readeu 600 e 19 anos, tendo dessjos ds 

tal escudos. |npreoder algumas letros, 

Dirigiram o funeral og Visto que na sua juventuíle, 

ses. Mateus R. Anileiro e quando alguma coisa 'podia 
João F. Mascarenhas; levou ter aproveitado, seus pais, 

a-chave do caixão o sr, Te- | num caminho verdadeiras 
neute-Coronel David Rocha. mente errada, lhe não  pet- 

A toda a familia aqui exa- | Imitiram a instrução, e sa- 
remos os nossos profundos bendo hoje a falta e as di- 

pegames. ficuldades com que luéta 

  

* x * 
Adelino Martins fez parto 

do GC. E. P., como 1.º cabo, 
pertencendo a uma bateria 
de morteiros pesados. 

Foi bom camarada e sem- 

pre muito estimado” pelos 

seus superiores. Í 
Tambem fez parte de um | 

aprender, o que não é da 
vontade de seus pais, pois 
que estes ainda lhe disse- 
vam «se tinham agora lei- 

dessa tanto como eles apren, 
deram! 

grupo recreativo, ereado! ai 

pelo Exmo. Dr. Jaime Ma- disposição de quem melhor 

galhãos Lima, denominado e mais antorisádo  queriós. 

o «Grupo do Aleerim». | Ora, com crwturas d'esta 
ordem, como podemos nós 

Ficam os comentarios 4: noel Dias 

    

Junquer, 

MATADUÇOS, 12. 
Partidase chegadas: —No 

«rapido» de 6 do corrente, 
vindo do Barreiro, acompa- 
nhado de sua exma, esposa 
e filhinho, regresson a esta 
o sr. Igaias Gomes Gantier, 

—Vindos de 'Porres Ve- 
dras, encontram-se em Aly. 
mieira o sr. Mançel Forrei- 
rp e sua exme. esposa. 

mnhado de sms 
»s nesta O sr. 

nro. 

apresontamos 

cumprimentos. 

  

     
  

A. todas 
respeitoso 

(conseguir uma escola para 
nossos (lhos, que tanta fal- 

ta faz nesta terra, visto a 
"que para ahi existe estar no 
minjor dosdesleixos?! As re- 
claimuç que temos feito 
ao sr, 
atendidas! Pois se S. Ex? 
não stondeu as que lhe fo, 
ram feitas pessoalmente pelo 
Exmo, Irspeetor, muito 
menos nos atenderã a nós!... 

      

9 a“pouca ou nenhu- 
fa de algas habi- 

  

     

  

[Aveiro equantos bastante 
inuteis, que só teem servido 
para esbanjar q dinheiro do 
municipio | Qlha,gr. dr. Pei- 

|xinho, aqui das aldeias vai 
para Aveiro muita somado 
milhares de escudos, que 
'teem sido muito mal admi- 
nistrados, porque o sr, dr. 
acode primeiro às vaidades 
e luxo do que á instrucção 
de nossos filhos! Sr, Dr! 
Olhe que a procissão ainda 
vai na praça! O dinheiri- 
nho que cá os patêgos lhe 
pagam, os pesados impos- 
tos são só para luxos ! 

Mal'vai a coisa 1 Os'par- 
ques, 08 Campos para jogos, 
ete., ate, e por ultimo a 
«morte»da celebre pontel... 

As nossas ruas: — Estamas 
prestes a entrar no inverno, 

je as ruas já ha muito que 
apresentam uma verdadeira 
ruina, E” conveniente que.o 

sidente do municipio, aão 
se esqueça de mandar para 
aqui, amiadadas vezes, o 

isto emquanto é tempo... 
Oaotem aqui vimos: o tio 

Joaguim Carvalho, fazendo 
a limpeza ás valetas da casa 

ido «Hl.mo e Bsmo. Sr. An- 
'tonio POliveira Junior». 

Digam lã agôra que o ho- 
mem não'sabe engraxar as 

"botas ao Sr. Dr!... 

Pêra Bôa. 

ANGEJA, 16. 

| Ante-hontem à noite es- 
tiveram nesta freguezia, de 
visita a sen colega RaulVa- 
lente, Policia de Investiga- 

'ção em Lisboa; os Policias 
de Investigação de Aveiro, 
Pinheiro e Bastos, e de Lis- 
boa, Armelim, os quais de- 
pois du visita seguiram para 
Aveiro. 

——Para Lisboa seguin com 

  

  

Gomes e Alvaro Maia e 
Constantino Nunes da Silya 
e Cruz, 

— steve aqui no p. 

  

P. 

sa o filha, vindo de Lisboa, 
a assistir ao banquete dos 
avos de sua filha, o sr. Ma- 

Pires, acompa. 
'nhado pelos srs: Carlos Ma- 
HMange e Dr. Santos Paiva. 
Retiraram-se no dia segain- 
guinte. 

—Seguem no p. dia 18 

Sr. Dr. Peixinho, como pre- 

empregado para as reparar, 

chegaram o sr, Francisco 
Merques Cavilhas e familia, 
os quais seguem amanhã, 
na sãa conduite «Réo» para 
Lisboa, acompanhando-os o 
sr. Joaquim Pinto d'A Imei- 
da, que segue para Alhos 
Vedros. 

— Para Lisboa seguiu o 
sr. Venaneio Fernandes Go- 
mes. 
De visita a seus pais, 

esteve cà hontem, osr, Ma- 
noel da Silya Reis. 

—(Consta-nos que estão 
para chegar em breve da 
America do Norte, os srs. 
Ezequiel Nunes listeves e 
seu sobrinho Armenio Nu- 
nes Esteves. 

— A assistir ás fostas do 
S.Paio da Torreira,afluiram 
aquela linda Praia inume- 
ros forasteiros desta fregue, 
gia,que se fizeram conduzir 
em barcos e camionetes, os 
quais trouxeram as melho- 
res impressões. Pena foi nós 
bão podermos assistir, como 
nos anos anteriores, para ds- 
sim termos algunas novas 
para contar. 

— Têm afluido aos nossos 
campos,à caça ds codoraiz, 
inumeros caçadores do Por- 
to e d'outras terras do Puís, 
que teem Feito alguns pre- 
Juizos nos milhevais. 

—N'este ano a colheita 
do arrôs à melhor do que 
nos anos ultimos, estando 

os“lavradores muito anima- 
dos. 

—Estão para começar as 
vindimas, porque as unyas 
em certas propriedades es- 
tão a mirrar-so por com- 
pleto, o que, alem de já se- 
rem poucas; vinda mais pre, 
juizo acarreta aos lavrado- 
res, 

Bitóque. 

TABOEIRA, 7. 
Estamos em plenas cor   

por não saber ler, pretenda | Sua fumilia o sr. Edmundo | lheitas do milho tempario; 
os lavradores sentem-se | sa- 

| tisfaitos, porque a produ- 

ção é bôn; as vindimas nio- 
da não principiaram, e aqui, 

tores em cusuy que apren-|dia 7. de visita à sua Espo- nesta região, tambem ainda 
não deve ser tão escaça a 
sua produção, como: se es- 

perava, apesar das vinhas 
estarem bem atacadas pelo 
emildios». 
—0 tempo ultimamente 

tem ido bom; teem-se feito 
ibustantes esfolhadaa, algu. 
mas Gignas de registo; mas 

para Lisboa, donde devem. não digo mais nada, porque 
(embarcar no dia 20 para | posso causar ofensa a algm. 
Lourenço Marques, os srs.| mas moçoilas da minha ter- q , 

Peixinho não são 

Raul da Silva Godinho e 
Guilherme de Bastos Sa- 
muêl. Boa viagem e prospe- 
ridades, é o que lhes duase, 

jamos. 
— islão” para seguir em 

breve para a França os srs. 
Manoel de Jesus do Bam 

| Ferreira José da Silva Maio, 
| Armenio Nunes de Almei-| 
da e Cruz, Armando Nunes 

1a, muito menos Nogueira a outros que não 
“amos, porque -o nos recordam, A todos;feliz 

sr cinho sô aonside- viagem 

ru nentos os de  —Vindos “da” 'Porreira, 

  

ra; a rapasiada tem-so diver. 
tido regnlarmante,.. 

-—Consta-nos que ha já 
na eforja», para muito bre. 

ve, tres casam «Lá nm 
eo eu só... a cy. Da 
um deles já posso dar nota 
aos meus caros leitores, e 
os outros depois direi ! 

O primeiro é o «o 
amigo Albertivo Pinto 

ga com uma gentil menins 
de Angeja, Desde já lho en, 
viantos nOSsOs tinceros 
parabens; 

“ 

   

  

   

as 

  

 



—Já regressou de gosar Manoel Simões Cuetano e] ; 10 | n 

às festas da Agonia em Via. sua esposa o filhos João Ba.|mez passa o 12.º aniversario não podem cobrar mais de 
na, a meoina Arcalina M. tista e seu filho João, todos 

Almeida e que já 'segniu de Úacia, a João Nunes 
para Lamego, » assistir às Crespo; dePaboeira, amigo 
festas da Senhora dos Rs- desta bela sociedade. 
medios, em companhia de —YVimos aqui, de visita 
sua mana e cunhado sr. An- de-suas familias, osers. An. 
tonio R. da Silva, Que. go- tonio M. da Graça, Josó Mar. 
sem muito é o que deseja- ques da Graça Silverio Mar. 
mos. 'ques, Manoel R. Migueis, 

+ —Vimos aqui ossrs. An- Josê Maria Perreira e Anto. 
tonio M. Graça, Elusrdo, nio Ribeiro da Silva. , 
Dias Batista, João da Cruz —Já se encontra de re- 
Carvalho e José Marques gresso das festas em Lame- 
da Graça, todos industribis go a menioa Árcelioa M. Al- 

—No dia 25 do mesmo 

do sr. Josê Marques. 
Parabens. ! 

(Particular). 

  

Contribuições 
ao Estado 

Aviso aos 
interessados 

No proximo dia 29 do 
corrente, terinina o praso 
para pagamento das contri- 

'decreto 18.400, as Camaras Tudo castigos impostos 
pelo comodimo demasiado; 
e pude dizer-se que quasi 
todos os comodistas sofre. 
ram o «banho Maria». Bem 

que 8$10 por cada licença 
anual, de transito de uma 
bicicleta. 

  

feito! 
ERES A chegada à Torreira foi 

triunfal. 
. Reportagem especial 

De Cacta à Torreira 

Os doiscSteamera»,despe- 
jada a preciosa carga, ali fi 
caram ungorados, à espera 
do outro dia, para à régres- 
so. 

A Torreira estã ums praia 
explendids. Dó precisa que 
sejum melhorados os meios 

Organisou a Tuna Cacien. 
so um passeio-excursão ao 
S. Paio. 

Logo de principio, e em 
! esa panições predial e industrial virtude /de já ser um pouco 

* de panificação. jmeida, ' Í 

  

  
“dude pela maneira tão 

muito agradavel e lá cesta- 

- um deles fui premiado com 

O sr. Josê Graça veio far] 
zer uma caçada em compa: 
nhia de alguns amigos e da, 
qual tiveram bom resulta- 
do. Felieitamos q osso bom 
amigo, , 
—Já se encontra, quasi 

restabelecido da sua doecça, 
o nosso amigo Manoel Si-| 

mões Calnfate, mas sua es- 
posa continua paorando. + 

— Tambem ue encontram 
muito mal a mãe de Mario 
Culufata e o pas do nosso 
amigo Josê M. Almeida, 

A todos desejamos 
mais rapidos ulivios. 

Idem, 15.. 3 
O tempo tem, continuado 

muravilhoso, o que tem be- 
neficiado muito as colheitas, 
Oxula que assim seja uté no 
resto. 

—'Temos visto por equi 
intúineras pessoas, que ne 

encontravam susentese que 

agora veem gosar os bons 
aves. organisando passeios 
fuviaes pela nossa patei- 
ra, onde team feito: bons 
petiscos com o paixa pessa- 
do, 9 n'algumas sociedades 
dignas de registo, das quaes 
uma dalas dumos à publicie 

bri- 
lhante como foi feita. Esta 
teve logar no dia 9 do cor- 
rente, seguindo,em bateiras, 

desda Cucia atô À patejra da 
Quintã do Loureiro, sitio 

os 
, 

cionaram, pescsado peixe. 
sendo a <caleirada» feita À 
sombra dos sulgueirais. O 
petisco era de se lhe tirar o 
chapeu ! Foram casinhairos 
dois dos mesmos: qonvivas, 
e no final seguiram-sa os 
premios aos referidos cosi- 
rheiros, havendo brindes, e 

e medalha: de honra dos 
bons petiscos, seguindo,se o 
baile, acompanhado pela ar, 
chestra dos mesmos e que 
durou até à noite. 

No regresso, atiraram-s2 
muitos foguetes, terminun- 

“corrente realiza-se o caza- 

grupo A, imposto profissio- 
nal e imposto sobre aplica- 
ão de capitais, ficando nes- 

ta dia” relaxadaes as presta- 
qões inferiores a 109300 da 
C. predial; as contribuições 
Industrial a Inposto profis, 
sional de: que não hajum 

—Continuam muito enfer- 
mas a mio do nosso amigo 
Mario R, Calafute é a espo- 
sa do er. Manvel Simões 
Calafate, 

Desejamos-lhes os 
rapidos alívios. 

mais, 

Singader. 

de ueesso; uma ponte da 
Bestida atô là seria o ideal, 
es rus principal da vin “o 
mar; com as pedras despa- 
guadus da calçada, mais pe- 
rece um butatal acabado de 
desenterrar, que uma estru- 
da! f 

tarde, na descida da marô,| 
tiveram os «transatlanticos» 
de ir com a carga ulijada, 
até um pouco antes da foz. 
Uma ves ali, mesmo na fog, 
é queforam elas ! 

Quasi tudo teve de saltar 
para a areia, e dali para a     sido pagas as primeiras 

prestações e o imposto */ 
aplicação de capitais na sua 
totalidade, o que acarreta 
ao contribuinte despezas de 
grande vulto. 

Ai fica o aviso, 

QUINTA DO GATO, 8. 
Encontra-se | nesta sua 

torra natal, onde vem gozar 
por algum tempo com eua 
familia, o er. Luiz ' Quares- 
ma, importante industrial 
depanificação em Lisboa. Licenças de cães 
—No proximo dia 21 do Pelo decreto 18725; de 

2 de Agosto de 1930. pobli- 
mento do sr. Manuel delcado no Diario do Governo 

Oliveira com a menina da 6 do mesmo mez,é obri- 
Maria Tomaz de Oliveira. O gutorio, como já «aqui dis- 
noivo, Manuel do Oliveira, somos, o registo de cães de 
rapez aqui muito dado e mais de um ano, nas Cama- 
respeitado, pelo modo e ma- ray Municipais. Os cães são 
neiras com que tambem classificados, para efeitos (lo 
A a tados, e cumpridor rapisto e respectiva licença, 

a sua palavra, merece em 3 categorius: 
pelo menes' da parte dos, Cães de caça 
rapazes daqui, seus amigos Cães de guarda 

  
; : Pois para aqueles que só 

margem, senda preciso que ER E 
barqóbiros, diieinis AA deseuiçam por lay obismu? 
ds e tambem Dado dia [88 pera pandegar? Isso en- 

: H ad tar? 
quasipegassem nos pagnetes pia ig a or E : 
de charola, afim de us colo: De resto bem; muitos o 

cardio fundo! súficiont bons palacetes, Jindos pal- 

Uiciento + miahos de cara, bou frequ- 
(dada a sua eaórmisaima to. Ea ea 

nelsgem), de pos pro REt, e Í 

Fédar : pour a madrugada lá onvi o 
gar. ; 

Um grupo dos' «alijados» pregão da arrematação da- 

ue não se quiz descalçar ue ACOISHA, CUJA palavra 

Ego oitdid o Dado imortalizou Cambrone, mas 
: 8 : 

; - queeu omito. 
favas Um pouco enras. Foi aa À E na voltacomo o «ocen- 

caso. que, pondo-s q 
2 o q o PovC Os A gg» estava cheio, tambem à 
«alheta» pel margenadian. viagem, por falta de aciden- 
te, lha surgiu o primeiro), .2 : : 

já tes, se fez imuie rapida, e 
obstaculo: uma vala com tudo na melhyr bôa paz e 
quasi trés metros, mas de O Rnronia 

fando lodoso: Alguns, dé pe 
perna mais leve, com o au- 
xilio dura vara, passárara 
bem; mas os mais «entrados 

Argus. 

Pr COAMBIO 
208830 Libra cheque .-.   todos, um reconhecimento Caes de luxo. 

membravel, para que nesse, Não à permitido mais do 
dia grande haja a maior que tm cão de gúetia a 
das alegrius,e ainda mais, cada casal ou rebanhos até 
para que o laço da amisade 50) cabeças. | 
que os ligava em solteiros, Os cães de guarda não 
os ligus sempre, sempre, podem ser utilisados como 
atê ao fim dos tempos. No cãos de cuça. 
ultimo dia de solteiro, será - Pelo registo de animais 

abraçado por algufsamigos de raça canina, cada proprie.| 
que lha oferecerão Umaceia. trio pagará as seguintes 

—Ronlizou-se com grao- taxas anunis, cobradas por, 
de pompa uma festa em 3. maio de licança! 

Pedro das Aradas, onde na) Cães de guarda. ..2$50 
vespera se. bateram duas Cães de caça: e | 

boas musicasia de Vagos e| Osprimeiros3... 70$09 

a de S.João de Loure; à Osqueexcedema3..5800 
ambas! nbservamos com) Cães de luxo.... 50800, 

apreço, não havendo altera;) | (is cães de guarda de cu-| 
ção de importancia, mas fi- sas de caridado, assistencia 
camos mais agradados com qm guias de cego, não pa, 
a de 9, João de Loure, um taxa, mas estão sugei-| 
apreciando muito as eUAS tos ao registo, 

rapsodins,e por não descer As licenças e registos são 
do coretó sem tocar um 
«ordinario», que é um var-| 

va edades? Oh que sari- Libra PD 
that Osr. Valente, se só Mui, A! 
lha não deita a não tão de--Lranco francês 
prassa, cuja na agua com À SSCLa 
aquela parte do corpo que Muxco 
estãao Fando-das costas que 

era mesmo uma beleza: um NST ja 
semicupio d'estalar! Um ou, de RNA TR re pra Ea 
geito deoveulos de que metia pa as Er 
vão venrre o nome, como era Giga çE» ERG 

pesado,» vura enterróu-so |U. 
demaziado, e... cachafundo 
—diz ele:-—cã estã 9 primei. 
ro da sóriel,.,. 

  

“Assinar Os <ÊIcOs 

mai O fp 

Mecculo semanal d bstarreja 
Milhe b, nacional(20l. )17B0O 

No segundo obstaculo, | Lrigo : TEA ZORUA 
outra vala um ponco mais Centeio. . + TABU 
larga que a primeira, um Feijo brancos» 268X 
«perna leves—o Luiz An-|Beijão amarelo > 20800 
tonio—zás!—vara  enterra=| * mistura > 16800 
da um pouco muis qua o > larangeiro > 208UU 

dezejada; por! isso mesmo, >, trade... A 1680 
o impuiso perdido, e. . . per-| Ovos * — fduziu) AS6O 

  

nas enterradas na lama, 

Preço da assiuatora dos 

dadeiro mimo de musica. 
Pelicitamos muito p sem 

regente, sr. Profassor Joa- 

  

  

dn com «chave de uuro». quim Marques Baeta, que 
Pomeram parte neste 2 PaS. mais wma vez executou o 
seio ns seguintes senhores Olsen - vasto repnrtorio com 
senhoras: Menuel Simões primói P. SUSTER. 

Peixinho, sua esposa, D. 
Beatriz Ferreira Peixinho, 
sua sobrinha, sua criada e 
seu filho, Manuel Simões 
Peixinho Junior, D. MariajSetembro as suas 16 prima- 
Dias Peixinho Oliveira e sell verás a gantilimboina Muria 

filho Alberto Dias de Olido Jesus, Clara. Por tão 
veira, e amigo destes, Cons, Íuustoso dia lheenvio pera- 

tantioo Rodrigues Cunha, bens. 

ESGUEIRA 11 | 
Completa no dia 22 de   

N 

por cada cão não regista- 

“do e mais 100800 por cada 
incidencia. 
São concedidos 30 dias 

para o registo de cães que 
ainda não tenham licença. 

Te 

Licenças “de Bicicle-, 
tes 

Depois da publicação do. 

ju 

  

E : ) com papos seeos, meius é 
isentos de emolumentos e tuo, 

do pagamsoto de quaisquer O Manuel Maria, pega no “ÊCOS DE CACIA,, 
importancias, além das ta- sr, Valente às costas, 9 elo] : 

xas estabelecidas, o são va-ai vai para a agua, dado 0| (Pagamento adiantado) 

lidue para todo o paiz. [mau sucesso dos saltos ante- | Attw serie de a E, JA o 
A falta de registo, rivres, para o depôr do ou- dir ao, DO tida 50800 

importa a malta de I00SUO tro lado;mas não conseguia | Brazil ECO ndo cio 30809 
Anancios: cada linha $50 
Permanentes contrato especial. 

o intento, porque enterrou- 
se na iama, e o pobre se. 

Valente suúhiu du àgua ad Quando tenhamos de fazer a 
parecia mesmo um pitol rena pelo correto, seremos 

calçudo, com botas e tudo, iurçadosa incluir as despesas. 

todo ele lama e agua ntê 

29... 0 proprio antor desta/ Não sa publicam eseri 
reportagem, tambem sofreu | tosanonimos »u que se rela 

nestma tortura, mas do “cionem com a vida particus 

turnogelo para baixo, lat,



MANOEL CORREIA VIDINHA 
— COM — 

Fazendas de lã ealgodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
as qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. k ' 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jolos, manilhas, etc. 

Fraça da Republica 

(em frente ao chaferiz)—ANGEJA. 

AGENCIA FUNERARIA 

— DE — 

Guilherme Dias Capela 
Em frente à Praça da Republica 

ANGEJA 8 
Grande deposíto de urnas de mogno e nogueira 

“mericana, corõas, caixões, chumbo, cêra, vestidos 
e mantos para creanças e adultos e de varios preços. 

Trasladações em todos os cemiterios, 
Armação de casas, salvas, toalhas e castiçais, 
Encarrega-se de tratar de funerais para outras 

freguesias, sem aumento de despeza. 
PREÇOS MODICOS. 

Oficina de Ferrero e Serralheiro é lasa de Bicicletes 
ss (IR re 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA 

  

    

Nesta oficina executam- 
se todos os trabalhos per- 
tencentes à srte, tais co- 
mo enxadas, machados, 
engaços e mais ferramen- 

tas pertencentes à lavoura, assim como 

grades, portões, engentos, etc., ete. 
Concertam.se bicicleres e vendem-se 

mcersorios 

Serviço de viagem em amomovele venda de 

bicicleres novas e usadas paia 
todos os preços. 

  

Ee mete == = 

FARMACIA EUSITARA 
= DE = 

ABILIO CARVALHO 

Cacia 
Productos quimicos e farmaceuticos nacioaes e 

extrangeiros. 
Sortido completo em drogas, irrigadores, fundas, 

algalias, aguas minerais, etc., etc. 

Manoel Rodrigues Carvalho 

é la COMERCIANTE 

Compra e vende sucatas de chumbo, metal, assim 

“como muitos outros artigos em pequenas 

e grandes quantidades 

    

  

TRAPO DE LÃ, ALGODÃO, ETC. 

Estabelecimento: 

SG-4, Rua Morais Soares, 98-B—LISBOA 

ERANUISCO ATGUSTO DULIVEIRA 
—— com —— | 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 

Miudezas, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Ecbidas alccelicas e todos os artigos | 

pertercentes à agricultura. 

  

Wedsa Cossaco UnasasnaDaone Dos cenanoninnaonatnds 

PADSABENS = PABQAPURTEO 
Francisco Gaspar 

ANGEJa 

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: 
4,59 (Correio) 

TOS Pramvay) 
7,94 (Omnibus 

11,10 (Tramvay) 
13,28 +» 

17,80 >» 
19,45 (Correio) 
22.64 (Pramvay) 

    

Agente de Passagens e Passaportes, 

di o Sul: para o Brazil, America do Norte, França, 

ra (pm voo Africa e mais portos da Europa. 
11 (Omnibus) Y d d ) 

13, 0XTramway) . Nrata de todos os documentos para so- 

1620 > licitar passaportes, licenças militares,etc. | 

16,54 Omnibus) Vendem-se passagens pelos mesmos 
da do bro ni prreços das Companhias. 

214; » E de Rota 
  

23,25 (Correio) 

Manuel Martins 
Simões 

Fabricante de adobos de 
cal e pedra de calhau 

para estradas 

Caci A 

Barbearia, Allaiateria 
e Mercearia 

Licores, Aperitivos, Xaropes espi” 

FABRICA “GIELIT” igosos, Aguardentes Genebra, etc» 

Almeida, Lara & Q., L.i 

Rua Marquez Sá da Bandeira, 194 ! 
VILA NOVA DE GAIA 

COSTA & FERREIRA 
ARMAZEM DE VINHOS 

(Especialidade em vinhos engarrafados) 

gramas: COSFER RR ARMAZEM E ESCRITORIO: 

VILA NOVA DE GAIA 

  

DE 
Guilherme Dias Capela 12, Travessa R Visconde das Devezas 

Em frente á Praça da Republica 
  ANGEJA x A Sica 

Serviço Sexeprofich: sai ana MERCBARIA VOUGA a E 

vel todos os artigos e o belo leitão 

de mercearia = DB — 

Fra 

assado. 
Modicidade de preços. fadiii m Err ipi Ee 

ncisco Nunes de Pinho Armenio Rodrigues da SilvaNanes 
  

e qui Vinhos.cervejas, | Correspondente | 

: a al ferragens, Py do Banco José 

Padaria, Mercearia, | miudersso ele. [im À MEIAS 
Vinhos etc. | | 

  

Totta, L.da, A 

Vendas a dinheiro 
Automoveis de aluguer 

Telg.: Armenio Rodrigues 
ANGEJA 

Rua da Fonte vem frente á Escols) 

Américo Maria daSilva 

FAZENDAS, MIUDEZAS| 
e MERCEARIAS 

Depósito de cereses 
e ovos 

f'R ANCISCO Pasrar 
(Ourives)   

  

Angeja 
ARTIGOS DE OURIVESARIA 

e RELOJOARIA 

1 azem-se todos os concertos em relojoa- 
ria e ourivesaria, e para isso pode ser pro: 
curado nos seguintes mercados: Beco, dia 
1—Fontinha, dia 10-Santo Amaro, dia 
15—Oliveirinha, dia 21— Angeja, dia 26, € 

na feira de Oliveira de Frades. 
Rapidez e seriedade. 

== ANGEJA == 

  

VERMIFUGO LA- 
y | m 
XATIVO LUSITANO 

Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo,quer 
em creanças, mesmo de 
tenra edade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão dos 
vermes intestinaes, bem 

como na destruição dos 
| germens que os reprodu- 
|ZeM, 

   

     

    

    

    

    

  
  

“Typosraphia Estarrejense” 
(ne «Olornal de Est arreja») 
— Fundada em LStS7— 

ESTA TYPOGRAPHIA executam 
se com arte lodos os tra 

balhos concernentes, comu 
Facturas, memoran: 

Farmacia Lusitana-CACIA | 
>" | duns, enveloppemn, cais 

tas, avisos e outros im 

VIGIST 1. MUS PIS, preseoa para”o commereios 
| Cartões de visita, brancos e d 

(Marchante) junto e participações de casamento; 

Impresso puro repartições publicas; 

Todos osS impressos judiciaes; 
Mandados e Guias de Prgamentó pnra 

Juntas de Freguezia o Coumaras Dunk 

cipnes; Aviros da Junta. etc, efe. 

ESPECIALIDADE EM PROGRANAS DE FESTA 

|     
TALHO e MERCEARIA | 

Caines de 1.º quali- 
dade 

  

  

    
Rua 31 de Joneiro—-ÇÁCIA 

Todos os sabados, domin- 

gos e terças-feiras. 
Execução rapida. Preços convidativos 

T comum se cocemmendas nesta redacçã 
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